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.. DISTRICTU DE AVEIRO
PUBLICA'SE ÁS TERÇAS, QUINTAS E SABBAINDS

   

Precos das asslgnatnras

w

COM ESTAMPILHA SEM ESTAMPILIIA

Por anno . . . . . . 3.3800

   

Subscreve-se e vende-se unicamente cm Aveiro no escríptorio da. administração, Largo de S. Gonçalo,

para onde devo ser dirigida toda a correspomlencia, franca de porte. - Os manuscriptos enviados á. v -
Annuncios, por linha . . . . . . . .

Por auno . . . . ..3;àOOU redacção, sejam ou não publicadoa,nào serão rcstítuidos. - As aseigmaturas serão pagas adiantados.

Precos das publicações

w

.......15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

  

a semear”“ i 15900 l » semana" 'Him Folha avulso 40 rs.

Correspondencias d'interesse Partic., lin. 20 rs.

a trimestre.. 15000 u trimestre.. $800

pitas @interesse publico ___ gratis.

EXTERlon ____ vembro de 1863, diz o sr. Manuel Fir- ; O fornecimento por emita da camara

_'.MH

ITI-anexa_- A entrevista dos impe-

radores em Nico devia voritiear-se no dia

28, e n'o dia seguinte havia de partir Na-

poleão para Toulon, onde passará. grande

revista a todos Os navios da esquadra do

Mcditorraneo.

O imperador Alexandre devia sahir

no dia 30 para Kehl.

0 rei Vit-tor Manuel enviou o sr_

Sonntti a Nice cumprinn-.ntar (-in sou no-

mc os impcradores da Russia e da Fx an-

ça .

Inglaterra. - O pl'iln'lpo e a

princeza de Galles deixaram a Dinamarca

para voltar a Inglaterra prla AllrunanhaL

Suas altnzas tencionatn deter-se primeiro

em Anhalt-Bernbourg, e depois nas l'ÔI'tcs

do Hanover e de Itruxcllas. Dirigir-se-hao

a Inglaterra por AnVcrs, onde o Osborne

os deve esperar.

Allemanha. _Foi acceitc a de-

missão do emule de Rechherg, e elegeu-se

para o substituir o conde de Munsdoril'.

No dia 29 devia assignar-se com to~

da a. certeza o tratado de paz com a 1)¡-

namarca.

 

llalla.- Falta-se da proxima. sahi-

da de Roma do rei Francisco II. Diz-se

que esta sahida não será voluntaria, e que

tem por causa. o assassinato do sargento e

do gendarme' l'rancez pelos napolitanos.

Os auctores dente attentado foram presos

pelas auctoridades francezas e levaram-nos

a Roma. Site oito, e entre cllcs lttt duas

mulheres.

O projecto de lei para a transferen-

cia da capital de Italia para Florença,

apresentado ao parlamento, diz assim :

Artigo 1. A capital do reino será.

transferida para Florença nos seis mczcs

que se sigam á data da presente lei.

Art. 2. Para as dcspezas da trans-

ferencia ahreose na' parte extraorthnaria

do orçamento do reino, e u'um capitulo

especial, um credito de 7.000:OOO libras,

repartidas assim :

No exercicio de 1864, 2.000:000 li-

bras, e no de 1865, õ.000:000.

São contradiotorias as noticias que

ha ricerca dos rebeldes do Veneto. Diz-se

que um bando de 500 homens se refugiou

na montanha, de onde poderão oppôr lar-

ga resistencia. \

Foi outra vez recolhido o periodico

(Diritton, por causa de haver publicado

a proclanmção de Cavroli, convidando ao

auxilio dos insurgentes do Veneto.

listados Unidos. -- Os federacs

têem altinnuiiente solfrido bastantes por-

das. Sheridan devastttra todo o paiz entre

Blue-Ridge e as NortlrMoantuins.

O general Hooda occnpara Dalton, e

Sherman temia um ataque contra King-

stown e Roma. A ,

O «Wigh» de Richmon articipa a.

tomada de Roma, que cahira db novo em

poder dos confederados 3:000 prisioneiros.

Um exercito federal que entrou no Tcn-

nesses fôra atacado no dia 10 em East-

Point.

A agitação eleitoral sugmenta nos

estados.

Falla-se, mas parece que sem funda-

mento, de que o general Hood tomou

Atlanta e quatro regimentais de fedcraes.

l

l

Diammarcm-O «Folst» (camara)

rejeitou por quarenta e quatro votos con-

tra outros quarenta e quatro, o projecto

de missiva ao rei. As discussões foram

rcnhidissimas.

 

llllSSÍa. - Cartas recebidas (le S.

Petersburgo dizr'm que o governo resolveu '_

não iirzer nenhuma reforma na Polonia

antes da sua reorganisação social.

0 recrutamento decretado na Russia

esta destinado nniramonte a cobrir as pe«

ças dos soldados que ha tempos tiveram

baixa.

Mexico. - Dublado marchou para

Nova-Orleans para esperar ali o salvo-

condnto que pedia. No dia IG do setem-

bro celebrou-se com grande solemnidade

o annircrsario da ilnlcpcndcncia mexi-

cana.

..___

I'l'llsshl. - Continuam os traba-

lhos no SL'lilnsWÍg-Iiolstein, com o tim (le

juntar o lSnltiL-.o com o mar do Norte, po-

rém ha divergencias sobre a direcção que

se deve dar ao canal do lado do Baltico. O

conselheiro Lent/.c ue foi encarregado do

projncto preprratori queria, em nttençi'io

a Conveniencias technicas e interesses com-

Inerciaos, que esse mur chegasse até Ec-

kornfocrdo, porém o ministerio da mari-

nhnqnor absolulamente que cllc termine

em Kiel.

Eckernfocrde é de certo um porto

aberto que só pnderiaàfecharse mediante

 

trabalhos artiliciaos mui dispendiosos, ao , .

A ctos que até ah o não eram, como foi o
passo que o porte de Kiel é naturalmente

fechado, o pôde ser defendido ('.om sim-

plcs baterias na costa. Como no tocante

á direcção que se ha de dar ao canal ha.

considerações de primeira ondom que di.

zum respeito á nessa frota de guerra,

cumpre que a foz liqne situada entre Kel

e Friedrichsort.

 

Grecia. - A assembleia nacional,

em uma das suas ultimas sessões, annullou

0 decreto em virtutlu do qual seis mem-

bres (lo ministerio Miaulis, no tctnpo do

rei Othon , estavam privados por dez an-

nos dos seus direitos civis.

 

SIIÍSSR. - O conselho federal en.

carregou o chefe da repartição do com-

mercio e das all'andegas, o sr. FrcyI-Inm.

see, de entabolar negociações com o novo

zollvcrein para a conclusão de um tratado

de cnnnneroio, que se tirme nas mesmas

bases (plc o fl'ãtllUU-pl'|tr~5i=tll(). Snppõc-se

que este tratath se concluira quando o de

counnercio franco-suisso principiar a ter

vigor.

w

lNTERIOR

_dp-

Aveiro, 3 de novembro

Continuando na analyse da. adminis-

, traçiio municipal a cargo do sr. Illnnucl

Firmino, insistimos em dizer que avcobran-

ça. dos impostos feita por arremataçiio é

mais conveniente que por empregados ad

, hoc. O que dissemos a proposito do im-

I posto lançado sobre as carnes verdes, tem

rigorosa applicação ao que é lançado so-

bre o vinho e a todos os outros.

l O que no manifesto dc 25 de n0-

mino para provar aposteriorí a excellen-

cia do seu systcma de arrecadação é um

solismn, uma burla como tudo o que delle

parte. Vejamos.

Fez este sr. notar que sendo a som-

ma que deu entrada no cofre municipal

nos annos de 56, 57, 58 e 59 de 20 Con-

toR e tanto,a correspoinlente aos de 60,61,

62 e parte de 625, fôra dc 30 contos e

tanto. Daqui concluir¡ o esclarecido presi-

dente que os meias de lisualisação empre-

gados por elle, haviam sido a causa im-

Inediata do nngmeuto de 4 contos de réis

nos rendimentos municipaes l

Não lho aproveita porém a espertezll;

0 solimnu é demasiado trarmparente.

Além do augmento de consumidores

que se deu em Aveiro no tempo da admi-

' nistraçño do sr. Manuel Firmino, de que

ja t'allzinnw, e que vimos intluiu poderosa-

Incnte no consumo das carnes verdes, e

mais ainda no do vinho, ha uma circnm-

staneia bem mais importante que o sr.

Firmino maliciosamente Occultou - é o

augmento que sotl'reu o imposto lançado

sobre o vinho em 1859.

Subir¡ este imposto mais trez reis em

quartilho; quais¡ que dobrou 'do que an-

tes era. Não admira que sendo o imposto

sobre o vinho a principal fonte de receita

da camarapofl'resse o augmonto de 4 contos

de reis em trez annos e acto mezes, quan-

do o mesmo imposto uugmcntou tanto:

antes admira que a diñ'cronça para mais

fosse tz'to pequena.

Deve notar-se ainda mais que foram

tambem no mesmo anuo tributados obje:

azeite, a aguardente, vinagre etc., caio

producto ligura nos annos da administra-

ção do sr. Firmino e não nos anteriores.

De tudo isto conclue-so que o

garanto de receita municipal ..ao édevido á.

boa. gerencia, mas sim aos noros recursos

que o sr. dr. Bento do Magalhães creon;

e que o pequeno augmcnto mostra ao

contrario quanto ella foi desastrada. E se

o é com relaçao á arrecadação dos impos-

tos, não o é monoa pelo que respeita ao

fornecimento das carnes verdes.

A vcreaçño do 59, anterior á do sr.

Manuel Firmino havia res ondido a am- '
1 P

hiçño dos fornecedores com a instalação

de açougues por sua conta. Quando estes

pretendiam elevar o preço da voe'a, a

camara forneceu-a. polo preço até então

estabelecido, e, com espanto de todos, o

publico lncrou pelo preço, pola qualidade

do genero que foi optimo, e pelo peso'i

que não mais foi roubado, lucrando ao

mesmo tempo a camara quinhentos e tan-

tos mil réis.

Não serviu porém o exemplo ao sr.

Manuel Firmino; este sr. liberal de nas-

cimento e convicção-proclamou a lilierda- '

de do commercio das carnes verdes. Com

elle subiu o preço desta substancia ali-

mentícia de 70 a 'i'õ e depois a 80 réis

cada 459 grarnmas.

Este anne julgar-am de novo os fol'-

necedores haver ensejo de subir ainda

mais o preço das carnes verdes, e a ca-

mara prestava-se a esse vexame para os

habitantes desta cidade, sem querer em-

Pregar o meio (le que usou a sua anteces-

sora com o mais feliz exito.

L Posto em praça o fornecimento adju-

dicou-se por 170 réis o kilogramma ou

78 réis os 459 grammas que até ali eram

l vendidos por 80 réis!

em 59, a que o actual presidente chamou

monopolio, conservou o preço da carne-

o verdadeiro monopolio em 64 dimi-

ntnu-o.

; Tudo isto é uma verdade inconcussa,

mas o sr. Firmino que não é qualquer

mediocridade, mal se sujeita á. rotina libe-

ral; em theoria optou pelo livre coinmcrcio

das carnes verdes! Soma-lhe bem estes

palavrões que ouve ao barbeiro da casa,

e muito senhor de si proclama-os logo en¡

publico e raso.

Com a célebre mania de fazer hulha,

vae de encontro á opinião dos outros, e

á. experiencia para. poder arrogar a si o

l direito de invenção das reformas indis-

pensaeeis,

. Continuaremos.

»069%

Ha dias a esta parte que as corridas

dos comboyos do caminho de ferro teen¡

soffrido sensich diminuição em sua veloci-

dade, e que teem sido frequentes os des-

encarrilamentos, o que ha occnsionado a

demora da chegada do correio de Lisboa

10 e mais horas.

1 E' causa immediata destes inconve-

nientes as cthas abundantes que ha

quinze dias não tem cassado, e modiata

a má. construcçíto da via.

l Nem sem esta circamstancia nos pn-

rece que aquella podesse produzir as alte-

rações que se estilo vendo, e são causa

das demoras de que estamos fallando.

Quinze dias de inverno, ainda mesmo

rigoroso, In'to seriam bastantes para arrui-

nar uma obra de dois dias, se a intelli-

gencia e boa vontade presidissem á sua

l construcção.

au- 'r Parecen-nos, porém, desde logo, que

se tratava de improvisar um caminho de

ferro, olhando mais tt celeridade do traban

lho e á economia,que á sua solidez. Ante-

virnos que os aqncdnctos construídos em

alguns aterros não eram bastante espaço-

sos para dar livre passagem as aguas,

quando engrossadas pelas chuvas, que os

| taludes não tinham a inclinação devida, e

nem as escavações as precisas rampas.

,› As nomas apprehensões bem depressa

se ver-iticaram. O comboyo não passou

neste ou naquelle aterro, porque a agua.

accnmulamlo-se do lado superior o leVou

adiante de si; sentiu embaraço n'uma

escavação, porque dos lados desabaram

aterros que obtrniram a via.

Muito são para lamentar estes acon-

1 tocimentos que, prevenidos conveniente-

tmcnto, cremos se não dariam tão cedo.

l Ainda bem que não temos a sentir mais

que a demora, dos correios, e o atrazo das

, viagens. Não é isto pouco, mas a perda

* das vidas é mais alguma cousa..

Convem que o govsrno empregne as

mais energicas providencias para que a

companhia restabeleça a regularidade c

celeridade das corridas, e que aos viajan-

tes se dêem garantias de segurança pela

l reconstrucçito prompta e completa de quan-

to o inverno haja desmoronado.

E' preciso consorvar, por todos os

meios, as vantagens do caminho de forro,

e estas cessam quando a vida dos cidadão¡

é nelle posta em perigo, e os transportes

se não fazem com a velocidade que se ha-

via calculado, e se tinha direito a espe-

l im.

 

Assim o esperamos.



L - ' W

r "O“'iiéñntmemo d'inna exposição inter-

nacional, no Porto, é grande, e só d'uma

cidade como Quelle podia partir. _ _ v

Quando "e 18ml, o Rei de saudoso

memoria, o seu ou E. Retiro; V, lançou o

"pedra fundamental ;nesse ,veste e'ymbolo

da industria punidas, e que pow toda' n

parte rezoavám vezes diam- _pnl'aeib de

chrystnl ; era para' muitos“de fé, que nun-

ca se levaria a ell'eito, tão grande e sole-

lnne elisamento.

_põem_ eñ'cito, paro outro cidade que

mamona, não passaria de projecto tiio

sublime ideisnnae no Porto em que-_.semno

0 progressoJ em pouco tempo Viram-so

01705091' os paredes e !retiraram-se no obras.

Coroado dos melhores exi'tos n expo»

lição industrial de 1861, os pertueuaes

conceberam esse monumento d'industris,

que o Rei, atuado .por todas, tão solemnc-

mente inaugurou. .

Depois que as obras tinham¡ crescido

pregressi'vemente, concebeu) a grandis cm-

prezn d'umn exposição internacional. Apoz

isto; “ums" comminsüo se dirige quisbon,

o pedir auctorisação a Sun Mngestudc, no

governo, e convidando Son Mngestodc o

Senhor D. Fernando para presidente.

A anotorisnçño foi-lhe concedida, e

a commissño decide ser* a aberturo'd'eese

grande padrão' no mez de setembro de

1865, inaugurando-se com uma exposição

internacional. ~

Só d'umn cidade, repetimos, como o

Porte“, podiam brotar' estos* ideias, tão so-

lemne'a' e lendas ao seu efeito, com tout-'o'

dedicação.

Os nossos industrin'e's, que tlto condiz

gnamente concorreram á exposição, em

1861, e depois subsequentemente' ai de

Londres, não hão de faltar a essa grande

festa. nacional, pofçne'é d'nlii, que Portu-

gal espere o seu uturo; das nrtes_ e in-

dustria. “ ' t '

' 'Ds facil' communicuça'to com as prin-

cipites' cidades, e com o reino visiIIhO¡ es-

pera o Porto, concorrem n solemois'ar esse

levantamento danos-s industria;

l' No Hespanlm foi bem ncceite n reso-

lução tomado pelo commissão', e n impren-

ea' teor-'se occupndo ' d'essa ideia, porém

com desfavor', nascido ' não sabemos' d'on-

016,1¡ old ser por espirito de contrsdie-

çtto. - ~ ' v ›

' ' Não lucro só o Porto com a,- exposi-

ção', lucra todo o paiz. Eiseé «das expo-

lições; que vem o grande desenvolvimento

da industria, bem hajam os portuenses, e

esse monumento ficará grande para sem-

pre nas psginas historicns da gloriosa ci-

dade invicta, baluarte ds liberdade, con-a

tro do commerciu e industria.

O commettimento é grande, bem na¡

heroes, mas quem tem coroado de tão fe-

lizes"exitos, eases trabalhos que muitos

jul 'vam impossiveispão hãc'de desmere-

ce aos com n renlisoção. ›

' A dedicação pode muito. E' ella que

tem gerado nos nobres corações, a magni-

tude dns ideias que evangelismo.

' Esse padrão da gloria portuense do-

mina todo. ncidnde; no pé delle outro pa-

drão não menos glorioso, o capelln de

Carlo¡ Alberto, 'o heroe de Novnra, dos-

tcrrldo du pn'trin e exilodo n'nqnelln terra

predestinnds.

O mez de setembro de 1865, será.

uma novn pagina glorioas da industria

em Portugal, um grande passo dado no

caminho do progresso, e uma grnnde glo-

ria' para os portuenses.

' O districto de Aveiro, que se repre-

sentou dígnamente na de 1861; e no de

Londres, não faltút'á a essa grande nacio-

nalidade. Os industriaes que preaam a pa.

trio e amam o progresso hão de concor-

rer com 'os seus artefsctos. E' nelles que

Hinos esperança, e nelles é que tambem

esperam a commissllo, e todo o paiz. Se

os industrines nilo enviarem os seus proa

ductos como inaugurar tito grande e vasto

editicio 'P

Jd que os portuenses traduzirnm em

obras esse pensamento, cumpre-nos auxi-

liul os para que o'execussiio não desme-

reçn do tim para que foi levantado.

A industria pertugneza nos ultimos

'mmol tem tornado grande' incremento, e

nn 'grande exposição "universal de Lon-

(ife', em lSÕÕ, a industria portuguezn te-

ve um logar distincto ao lodo das nações

principaes em industria e artes. '

Ultimamente a nossa industria tem

progressivamente uugmeptndo, ottestum-o

as grnndes fnhricas nncionnes, que se vê-

em por nhi espnlhadns como pedras dlum

grande monumento,o industria.

_ Portugal represmitn um papel impor-

.tante, na Europa, como induetrioso. Te-

;mos artefnctos que não desmerecem dos

estrangeiros. No Porto tem-se _(leBeXlVUlVl-

do muito a industria, e ainda agora mois

iunn pedra se lançou n'esse monumento ;

ollonios n'nmn fabrica de fundição que se

montou naquelln cidade;

O pensamento d'umn exposição inter-

nacional é immenso, e só d'umu cidade

como o Porto poderia enliir; cheios do

pensamentos nohres concebermn n'o, e le-

rum.n'o á execução, lirmndos no patriotis-

.mo e (indicação.

,'nminhur Mein) no progresso, é hon-

roso e digno de invojn.

Í'.

MW*

 

Damos em seguida a conclusiio da

_ nosso correspondencia da capital do din

31 do mez passado, começado no numero

anterior deste jornal.

O «Conservador» de hontmn diz que

porece «que rcgressámos á infancia do gu-

verno constitucimnnl». 'l'om rnsiio. Em

1'846 e 1847, quando se mcttinm cidadãos

respeitaveis presos a bordo de uma nau,

exercendo-se para com elles o mais feroz

despolismo , e quando mnndnvnm para n

costa d'Africn os homens mais enuninontes

do partido liberal, então é que tinhamos

chegado á mndura do systems¡ constitucio-

nal!

' - O governo da America do Sul

mandou construir em Frnnçn duus excel-

lentos corretas, mas depois de concluídos,

o governo frnnccz entendeu que as não

devia deixnr entregar.

Porece que estos corretos forum of-

ferecidas no sr. ministro da marinho por

700 contos. Os entendedores dizem que

são bnrntns , muito principalmente porque

estão promptns de tudo, inclusivé armados

com excellente nrtilherin. O sr. ministro,

porém, não está nuctorisudo n fazer esta.

compro, e precisa que o parlamento lhe

Vote os meios. Não se¡ se s. ex.“ se rc-

solverâ o contructnr a acquisiçilo dus duus

con-veta¡ , esperando qlleoas côrteu appro-

vai-tro este pnsno de s. ctrl', co'mo de cor-

to upprovariio em visto das vantagens (ln

aoquíaição. Os donos não exigem o prom-

pto pagamento. Promptilicam-sc a receber

o preço dns corretas em trcz ou mais

prestações. t

- O (Jornal do Commercio» assegu-

rou novamente que se eli'ectuon o empres-

timo de' mil contos. O jornal scnii-oflicinl

de novo desmente solemne e positivamente

ns asseveroções duqucllo jornal.

-0 «Diarios de lloj'e trnz a syno-

pse geral dos eleitores e elegíveis recen-

scndos no presente nnno. Não trnz do-

cmn'ento algum OÍBcinl que mereço. mon-

ção.

- Ha hoje recepção no paço por ser

o anniversnrio natalicio de S. M. o sr-nhor

D. Luiz. Deve ser dilninutn a concorren-

cia porque o tempo está. horriVel. Tem

chovith iminenso.

w

PARTE 'OFFICIAL

Minister-lo das obras publicas

eommerelo e todostrla

Repartição central

Contrato celebrado cem o subdíto britannico

William Leelham, como representou-

te da firma social Bailey dê Leetham,

de Hull, para a empreza da navega,-

çZlo a vapor entre Lisboa e os portos

de Africa occz'dental, tocando na Mm

deim e nas ilhas de Cabo Verde, en~

tre Lisboa e os portos do archipelago

dos Açores, e entre Lisboa e os portos

do Algarve, mediante o subsídio de

réis 200:000¡3000 annuaes, em moeda

metallica.

(Conclusão do numero antecedente.)

Condição 18.'

Se a companhia deixar de cumprir

as condições deste contrato,s:dvos os casos

de forçn mnior devídnmcutc provados, o

governo poderá roscindil-o por decreto seu,

sem dependencia dc processo nem intimo-

çño previa.

§ 1.“ A companhia poderá recorrer

desse decreto para n secção do contencioso

administrativo do Conselho d'cstndo, don-

tro do praso de quinze dms improrogaveis,

n coutur do din da publicação do mesmo

decreto nu. folha oñicial.

§ 2. Não serão fundamento para

rescindir o coutrncto as i'nltns

refere o condição 17.“ quando de tnes ful-

tns niio resulte, no lim du nnno, menor

numero de viagens redondos de idu e vol-

tn, que o lixado neste contrato para cndn

nina dos carreiras.

Condição 19.“

Se o companhia, durante o periodo

du Concessão, apresentar provas nuthcnti-

cos de havai- perdido, nn exploração dns

can'cirns concedidos, uma quarto parto do

Seu capital, o governo o rch-.vnrá. do

cumprimento intngrnl do contrato ,

proceder~sc hn ti. liquidação.

Condição 20.“

O subsidio, designado neste controlo

para o carreira do Algarve, (-cnsnrzi logo

quo seja concluido e uherto á circulação

publica todo o coutinho do ferro do Alum-

tejo pnrn o Algarve, sendo o companhia

dispensado do serviço.

Condição 21.“

O governo poderá nomear um ou mais

liscnos' ou commiwniw que liscnlismn n

ekecuçiio do contrato e serviço do compu-

nhiu, assim nu parte teclmicn como un

administrativo.

§ unico. Fica, porém, expressamen-

te (lcclurmlo que, do nso deste direito, em

cnso nenhum, resultará porn o governo

responsabilidade por quiri-Squier netos, com-

lvlissõos, contratos ou ajustes dn compu-

nhin, soja para com terceiroa, seja pnra

com os seus accionistas.

Condição 22.“

No caro de falloncia, dissolução ou

liquidação da companhia, licari'to perten-

cendo ao governo as pontcs c. cru-,s (mus-

trnídos pela companhia para serviço dns

carreiras de navegação.

Condição 23.“

E' concedido á companhia o prnso do

um nnno, a contar da dntn da npprOVnção

deste contrato pelas côr-tes, pnrn. adquirir

e apresentar no porto de Lisbon os vapo-

res com que, nos termos deste centroto,

se ohrigo n fazer n nnvognção para. os

portos du Africa occidentul, Açores e Al-

gorro.

§ l. Durante este espaço compu-

nhia obriga-se n fazer o serviço de na-

vegação nus tres linhus indicndns, nos

termos dos controlos de õ de muio de

1858 e 12 de abril de 1860, qunnh no

numero, tonelngem e volOcidudc dos vu-

pores, c quanto xi. (luruçiio dns viagens ;

iii-ando om tudo o mais subsistindo o pre-

sente coutl'uto.

§ 2. Este serviço começará, o mais

tardar, nos quinze dios iminedintos á for-

mação da companhiu.

Condição 24.“

O subdito britanico \Villinm Lectlmm,

como representante do tirmn social Bailey

& Leethnm, de Hull, obriga-se a fazer

provisorimnente 'o serviço das carreiras

ncium indiczulus, nos precisos termos do §

1. do condição 23.“

§ unico. Este serviço começará, o

mais tardar, na 2.“ quinzena do mez de

dezembro proximo futuro, e terminará.

quando a companhia estiver detinitivumen-

te constituido.

Condição 25. 't

A compnnhiu obriga-se a garantir o.

execução de todos :ni precedentes Condi-

ções com o deposito de 45:0005000 réis,

feito no banco de Portngnl, em moeda. Ine-

tallicn ou em fundos publicos portuguezes

de 3 por cento, pelo preço do mercado.

!l qth se ›
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§ l. Este deposito só pàdçç-_á ser?

let'nntndo quando_ lindgir o iruso nmrcndo

nn condição 12:**61i'áiüm '0,it'ci'iiiswfêt71iiiiã

da condição 19.“, o companhia for rclcvn-

do do cmnprigucpíéiilw'do contrato.

§ 2. qutíúhtoêu'indmpnnhin não

estiver delinitivmígenüecufsítitnidn, o de-

posito de que triêth _'iúpio desta con-

dlçiio será foito, "ódio paro os lins

nu inesnmwleeigtmáodggâpeld, sr. Willian¡

Leethnm como rnpré'üentante du lirmu

social Bailey &LLectlmnh de Hull.

Condição 1 26.“

A cumpltllllil! perderá o deposito:

1. Sempre (pie o common res-

cindido; _. . , -

2. So, tindaro prneo lixado no prin-

cipioldn condição ?2,4150 tiver apresen-

tndo no porto de Lisbon os vapores oxi-

gidos no condição_ a _.7 v ,A

3. Se ;não começar e não lizer o

serviço' provisorio nos ¡tirinos dos §§ l e

2 do Condição 23.

§ unico. O uuhdíto hribmni'eo" \Vil-

linm Leethsm, como. representante do lira

mn secinl Bailey & Lcthmn, de Hull, pci:-

ds-rá igualmente o deposito -de que trntn

o § 2 do condição 25 ea não começar e

lizcr o serviço (le navegação, nos-termos

(ln condição 24, e' seu §, e se' não cum-

plir o disposto nn condição 1..

Condição 27.““

O deposito fcito suhdito britoniro

W'illiam Leethinn, como representante da

lirum social Bailey & Leothnm, de Hull,

será. levantado log-o que o companhia te-

* nhn l'eulisntlo o »ou tll'lioslltl, nos termos

dn condição 25, principio.

Condição 28.“

Tanto n companhia como o suhdito

briluuuico William Leethnm,nn qualidade

do representante da limita social Bailey &

Lo'aethom, de llull, poderão, se o deposito

for feito cm fundou publicos, receber os

seus respectiVos juros»

Condição 29.“

Este conntruto iicatdepontkmlee do.

upprovnção dns côrtcs, _excepto na porte

que diz respeite' no serviço pmvíeorio e

deposito n que se: obriga William Lee-

thnm, como represent-ante (lazt'n'nm socinl

Bailey & Lcethum, de Hull.

Condição 30.“

'l'onto a companhia como William

Lcethmn, na qualidade de representante

dn lirnm social Bailey &Leetham, de Hull,

poderão, durnnte o serviço provisorio a

que se obrigam, mpregnr na MVegnçüo

vapores nocmnaes .ou -est'l'nngeiros,nos ter-

mos dn lei de 14 de junho de 1864.

E 00m estos condições hão por frito

c concluido o dito contrato, no qual assis-

tiu, como fica declarado, -o buchorel An-

tonio Cardoso Avelino, 'ajudante do 'pro-

curador gernl da corôn a este ministerio,

sondo testemunhas presentes o bacharel

Antonio Augusto de- Mello Archer, chefe

do gabinete do ministro, e Viriato Luiz

Nogueira, secretario do mesmo gabinete.

E eu Ernesto de Faria, do- conselho

de Sun Mngestnde, secretorio (to ministe~

rio das obras publicam, cmnmercio e in~

dustrin, em firmeza de tudo e para cons-

tnr onde convinr, tiz escrever, rubriquci

e subi-.crevi o presente termo de contrato,

que vão ansigimr comigo'os mencionados

outorgnntes e mois pensou já referidas,

depois de lhes ser lido. - JoñoClsrysoe-

tomo de Abreu e Sousa - Baile & Lee~

thannrepresentndos por William etlmnl.

- Fui mascote, Antonio Cardoso Awelino

_ A. A. de Mello Archer -VirintoLuiz

Nogueira - Ernesto de- Fcrio.

VARIEDADES

Lamentações elo ein-deputado

por Aguada, lllanncl Flu-ml-

no @Almeida Mala.-

 

(Cmttinuado do mentem antecedente)

Porque essa mngestnde do talento lon-

A“

  



çnn-o- aos impurrõns fora do templo da

honra e dignidade, ,como fez Jezus aos ven-

tlilhõcs Bacrilegos.

Mas um homem do tal tempero é que

me'póde vingar.

Um homem assim gelado para os sen~

timentos da Imara, mas aquecido para ma-

mimar as nrnnis imiçomras da pruvitludr',

não ha de deixar-'de reborar e lbrtalocur

a pobre da sua força moral, para, já que

af'pbysicn é apenas um phuntaaum, mo

restituir ao santo amôr da minha patria,

de que me repelliram, sem piedade e com-

paixão ao meu bojo, e ao meu gonio gran-

díoõio, conw o do eollosno de Rhodes, os

meus inimigos, mas amigos do bom publico,

por entenderem, fundados em boa razao,

que eu a opprimia -eesmagavm quando

ella, descrendo dos falsos sentinwntos pa-

trioticos, que alnrdoava, ja, ha muito, com

incrivel valentia, Int-,tava para me sarrili-

car a nina ¡Imipporturel nnllidade, que é

a !unica coisa, que casa_perfeitamente com

o meu merito.

A alles, a ellos, meu querido Vilhoni-

nha: bem sabes o horrivel espetaculo, quo

estou apresentando n-cata nossa cara pn-

trin. y

Aveiro 'esta reduzida a uma cidade

csdarer.

'Çntro tonto scccodeu a Aguada.

E preciso que as Ino-:sas paixõrs cm

postadas não deixem ¡mm-a de bati-_jul as:

é por isso Incsnm indispoiwavol rpm as tor-

rentes de l'ol, do colcru e do moldado, (pie

trusbordnm do tou coração pcçonhonto,

não doixom nunca de so «Ich-:nnar sobre

as onlumuas da nossa ngazvta»,

Só assim poderemos ospluaI-elar todos

os seus membros, para com facilidade as

cmpolgnrmos.

Bem como se transrasao lionr paris-

sinto por'gmsso o bvm tecido coadôr, tal

se nos escoôu porentre os alm'dos das

noseas basolias a nossa inllnoncia.

Lactar'ttsé reliuv'ermos, ó de que am-

bos nos devemos occupar, sejam quaos l'o-

rem oslncios., '. r

' -_' VI

Víngmiçali'oh! meu Deus! que lon-

cura a- minha!-

Pois póde liaver alguem, que mn nr-

ranque a tão-grande torpor, a que me pre-

cepitou a rapida transiçao da minha ba-

loi'n importancia para 'a minha nullidade,

sem igual?!

A ferida profunda., que, no meu baque

mortal, ao me abriu, não póde ser sarada:

uma permanente añiicçño ha de espl'i'm'el-:t

sempre, e o sangue não deixará nunca de

In:›.nan,~iie,T não poder encontrar refrigcrio,

que apague o fogo da dest'cntura, que me

requeima a alma. '

,. Aguada emancipouse do mnn predo-

mínio, o Aveiro vao marchando pelo mes-

mo caminho com grande accelcração.

Por is-eo, 'irem Vilheuas, nem Firmi-

nos nada. podcm fazer.

Vertalnos lagrimas sobre o nosso col-

losso (lcrímpeliio, e resignemo-nos com a

nossa sorte.

(Contínua.)

 

NOTICIÁRIO

[Iluminação electrico sul¡-

marlua. - A «Federação» trunscreve

'do' «Courrier de la Bretagne» o seguinte:

c Acaba de fazer-se ante a commis-

são supecinl niuneadn pelo almirante pre

feito maritiulo a experiencia da aplicação

da luz electrico, especialmente á. ¡Ilumina-

ção subvmarina. I

e A noito estava .das mais escuras, e

a chuva caía. Contudo um gramle numc-

r'o de curiwos'se 'juntar-a aos engenheiros

e oücines que compunham a (anmnisaño.

a Com a machine. magnctn-electrica,

illumínou-sc primeiro toda a grande bacia

de 100 metros de comprido, em que es-

tiio a concertar o «Europeu» e outro na-

vio. Póde dizer-se que raiou o dia em to-

da esta extenção, e até os ultimas I'P'HH-

tos. Ou engenheiros desceram e viram por-

fcitamcnle todos os pontos dos navios.

a Pedinth um dos membro¡ da com-

missão o que ae chama uma «contra pro~

wa», com uma volta de chave extinguiu-

se a chnmme, e tudo licou na mais com-

pleta escuridão.

a Depois preocdeu-so a outro genero

do ex¡.›eriencius-.

I u Havia-se eollocado um grande mas-

i tro de signaos. 0 navio «Duchayla» esta-

I Va ancorado u 700 metros d'clle, o o «Pu-

numán a 500. Quarenta marinheiros estor-

citados içavam ás ordens de um olliciul as

bandeiras no alto do mastro; a luz pro-

_joctava-se e tornava visivel porno cl)u›

i chaylnn e para, o uPanamá emos sigunes,

innnediatnmente repetidos polos dois na-

vios,-illuniinadus taurbem por uma projec-

ção instantanea.

c¡ A terceira e ultima serie de expe-

riencias tinha do pôr o rmnate á admira'

ção e regoaijo da eonnnissão.

a Um Incrgulhador desceu ao fundo;

estava a 5,20 metros do profundidade, e

a G metros da. lanterna.-

a Entre as provas do avista» que

deu, notou-so eomo nnm das mais brilhan-

es a que distinguiu e mostrou a divisão

decimal, qunlhe foi perguntada, Sobre um

Inctro, que_ lhe lançaram.

c Era conclndcntc.

c Fica dc ora avante demonstrado

pola pratica, que nos podemos servir da

luz electrico, «lixa e permammte,» para

illuminar vistas oilicinas, estaleiros em to-

dos os seus cantos e recantm, trabalhos

sub-marimw, e entradas das barras, etc.

« E' o quo dani por verilicado o re-

lalorio official, que vae ser dirigido ao

ministerio da marinha.

e Concluindo esta noticia 'daremos

conta de nm incidente, quo tem provavel-

monto reu al -am-o.

a No momento em que a electricida-

ê de illuininava :ts ondas, viu-so com supre-

za. uma grande porção de peixes, atlrahi-

l (103 PIN' Psi.” espectaculo, vil'ülll "US ball-

I doa ¡.n't-cipitar-se nos mim, andarcn¡ em

l \-'<›lln da lanterna, o. licarc-in visireis polos

sitios proximos. Peixes do fundo, como

lnguim, tinham subido :i r'llllt'lllClU.)

lí', negnr-m o progrcsSo.

Festa¡ artística. - Diz o «Cen-

scrvadorn que a bonelicio do col're da as-

sociação typographica lisbononse, cujost

rat-.ursos re esvnem dia a dia com as con-

Sccntiras doenças dos filhos (le tão nobre

e honrada clama, vcrilicou-se no 1.° de

novembro no theutro de D. Marian, um

dos mais attrubcntcs espectaculos, o qual

se coinpob das Seguintos peças:

Os homens ricos- drama do sr. Er-

nesto llicstcr.

Fogo no Convento - chistosn coinc-

dia.

As novas conquistas do trabalho -

magnilico poenth oH'erecido pelo sr. Tho-

maz Ribeiro ás classes oporarias represen-

tadas no centro promotor.

Esta. bella peça pootica cedeu-a o

auctor a Tasso para rvcitar no seu bene-

licio, mas o sympatinioo artista, por um

acto de consideração á classe, recilou~a

primeirmnento na festa dos operarim.

Taborda, que (nuno nós se honra de

haver pm'lencltlo ti. typographiu, rccitou

tambem uma acena comich

Dove de ser uma noite doualcgria.

Gloríüeacãoído actor. _(Idem.)

Um esciiptor Iabol'imo, correcto e intelli-

gente, cuja. modcstia sc disfarça sob as

iniciaes B. A. acaba do publicar um pe-

qneno opusculo com o titulo e aSsnmpto

da nossa epigi'aphc, o qual é oñ'erocido

ao mais honrado dos actores, Jourpiim

José Tusao.

Este opusculo é a versão ou inter-

prctnçiio de nm nmgnilico capitulo dos

«Protils e grimnces» de Augusto Vai-que-

rlc, em que Os interprete-.s da sublime arte

breve noticia sobre os actores antigos.

A cdr-ia do sr. B. A. não podia ser

l mais sympatica. Glorilica a arto symbol¡-

sada no seu mais digno ornamonto Joa-

quim José Tasso. E' um pensamento di-

: gno do quem o concebeu.

Vende-He o opusculo nas lojas do ces-

tum» por 120 ra.

Ventura sem ventura. _(Idem)

Ventura Carvalho é um grnmeto pouco

 

uvonturado, porque é (lado ao crime de

se apropriar da propriedade alheia. [lon-

tem (28) roulmu elle ao sr. c'l'iratr-.imann,

morador na rua du Valle de Pereiro n.“

49, abrindo para isso a porta com uma

gnznn, os seguintes objectos:

Cinco camisas.

Dez toalhas do mãos.

Uma toalha dc musa.

 

de Tallna são endonsados ti. gloria; e uma, .

Tres pares de meias.

Quatro ceronlas

Oito guardanapos.

Um lenço de Seda.

Soto ditos de algodão.

'1'1'1371 fl'lH'llHlB grandes.

Seis ditas pequenas.

Um sueco.

Uma tira (le panno de linho;

Foram estos os obiectos que 8o lhe

enmmtraram, o bem assim uma camisola

de Iii, que elle diz ter cmuprado com o

producto da venda do 4 camisas que egnal-

mente tinha roubado ao queixoso.

O sr. aTiratoimas», porém, tiroulh'as

denunciando-o á policia, que o prendeu

encontrando-lhe o roubo.

0 assassino de sua mulher

c (lc seu lilho. -Diz o ltosuo collch

da «Rovoluçãonz Em audiencia do 3.° dim

tricto criminal presidida polo digno e intol-

ligcnte juiz o Sl'. dr. Antonio de Vascon-

cellos Pereira Coutinho compareceu hoje

Hyppolito José d'Evora, de 40 annOs de

edade, corrector de madeiras, e morador

na rua da Triste Feira em Alcantara.

Fôra este homem processado pelo

crime dc homicídio volunturio na pesam¡

de sua propria consorte Al'uonin du 'Luz a

quem elle por Volta das 7 horas da noite

do 1.° d'ngosto passado dera. duas finca-

das.

Arsenia da Luz, que se achava grai-

vida de sois mezes, foi conduzida ao hos-

pital de S. José, aonde fallcccu passadas

quarenta e oito horas. O l'éto segundo na

antopsía se averiguou, era do scxo l'cmi-

nino.

A vit-,lima até ao momento de expi-

nn- tl"clarou sempre que fôra seu marido

quem_ a forira.

Em audiencia apurou-se que o róo no

dia em que praticou o crime l'ôre a casa

(le uma visinha aonde sua mulher havia

deixado uma. [ilha, e dissera para a cre-

¡Hlça :

-- De ti é que eu tenho dó, porque

és minha Iilha l

Ne<ta ocoasião arrancou de uma na-

valha e dias-'e :

- Esta naValha custou-me doze vin-

tens. Na. ponta della Im d'e morrer minha

, mnlln-r, porque ella é a causa da sua e da

í minha desgraça.

llyppolilo saíu então da casa da vi-

sinha. Eram 6 horas da tarde. D'al'i (liri-

, gia-se á sua habitação, o saíu em segui-

da.

Das 7 para as 8 horas volveu, e Vcs-

tiu uma jaqueta, dizendo :

- Faz muito frio.

Dito isto saíu, o não mais voltou a

casa a saber da esposa nom da filha.

«No dia immedinto pela manhã, (dis-

se Hyppolito cm audiencia) me participa-

ram quo minha mulher lerára duas facu-

dns, tomando eu isto por um gracejo. Fui

depois ao botequim onde encontrei um

engeitndo que minha mulher creára, e elle

mc disse que a tia Magdalena, minha. cu-.

nhadn, lhe dissera que eu havia matado

minha mulher. Fui procurar minha cunha-

da, ooncontrandoa na ponte d”:\lcantarm

ella me (lesoolnpoz chaunmdo-mo assassino

de sua irmão

Recebendo taes noticias, que pareceu

não o haverem encounnodado, o réo foi

deitar-se n'mnu bin-raca do arraial, e nem

foi ao hospital sabor da mulher nem se

importou mais com a filha.

Hyppolito era um estravagante ;

vendia tudo quanto havia em ousa. A

assassinada era mulher de bons costumes,

o muito Iaboriosa.

Não se conseguiu saber porque o réo

a assusainára, porque ellcnogon neinpre o

crime, caindo em nmitas contrudloções.

O (ie-legado da õ.“ vara fez uma cc-

cusaçüo vigorosa, e verdadeira.

O dofnnsor do réo dr. Francisco An-

tonio da Veiga Beirão produziu uma bella

defesa, que não pôde salvar o réo, porque

o jury deu por provado o crimo de homi-

cidio Voluntario nggravante (ln viotima

entar griimda. Não (leu por provada a

premeditação, e reconheceu oibom com-

portnmunto anterior do réo. A

Hippolito José d'Evora foi condemna-

(lo a degredo perpetuo para Africa.

Exposição agrlcola. - (Conta

assim o «Commercio de Lisboan) Já. tive-

mos occasiño de noticiar que o jury da ex-

posição agricola acabou os seus trabalhos.

l Na sessão do gado bovino votaram-

se 12 premios que importaram cm 4305

réis, na. do gado cavallar 5, que importa.-

l'am em 2005000 rs., na de gado mnar 1,

que importou em 30gi000 réis. na de gado
suino 4 que importarer em 505000 réis,

,na de gado lunigero 3 que importarmu

em 406000 réis, nadie aves 3 que impor-

'taram em réis. E' pois o total

7676000 réis.

Houve um saldo a favor da, associa

çi'io por se terem votado menos premim

de que os estabelecidos na importancia de

1:2355000 réis.

Calcula-se em 12:0006000 o que o

companhia Salamanca tem pago pelos pro-

juizos causmlos aos particulares.

mu. esplrltuoso. _(Idem) Um

sujeito que tinha duas lillmn perguntou-

lhes um dia se queriam casar.

- Eu casar! respondeu tt niaie ve-

lha, (Libera nos, domino»

- Ai l não acredite, senhor, acu-

diu a mais pequena; a respeito de ousar,

«Te rognmus, audi nom

i Um lllustre mendigo. - Lú-

se no jornal «Constitutionn de Auxerre

(França) r

a O visconde do Terves foi preso ul-

timamente pela policia de Aens, em !la-

grante delicto (lc mendicidude.

Ha dias, já o tribunal corrnccional o

tinha condemnado pelo mesmo dclicto e. 24:

horas de prisão.

O dilinqueute allnga em sua dcfezt

que o respeito que deve li. memoria dos

seus avós c ao seu brazão lhe pnohibem

todo o trabalho manual.-

Atrazo. -Na terça-tiene o com-

boyo- do correio do Sul veio atrazado 5

horas, por causa de interrupção nas linhas,

occasionada pelas muitas chuvas.

Estatutos. -- Rccebenms., e cor-

dealmento agradecemos os «Estatutos do

collegio de Nossa Senhora¡ do Bom Suc-

cesso, na Ribeira de Lousada".

Comp'õo'se dos seguintes srs. :

Fundadores e proprioturine do collo-

gia, os um.” srs. Manuel Pinto de Sousa

Villas-Boas -- Dr. Antonio Manuel Pinto

Coelho Soares dc Moura -- Dr. Francisco

Soares de Moura --- Rodrigo Pereira dc

Menezes Souto Maior.

Direcção : O red.° dr. Antonio José

Rodrigues Soares , director geral. - U

presbytcro Manuel Rodrigues Branco, sub-

director. '

Este collegio , recebe alumnos. inter-

nos o externos. ,

O aluamos internos pagam 1205000

reis nnnuaes.

Os externos pagam 105000 réis men-

saes, frequentaudo uma aula, 156001'éis

frequentando duas, e 25000 réis fretpicn-

taudo trez.

O quadro das disciplinas ensinadas

no collegio divide-se em : instrucçño pri-

maria, seenndaria, e bellas altos.

Finalmente este eollegio oft'ercce mui-

tas vantagens e commodidado aos alumnou;

é habilmente dirigido pelos srs. Soares, o

Rodrigues Branco, moços inlclligcntes, o

que a nada se poupam para o cngrandc<

cimento deste collegio.

Costumes d'ilvelro. - Quem

deixa pelos Sanctos, de fazer o seu tazcínho

de papas com pinhõcs 'P

Pelo Natal, de fazer fllhozes?

Pelo entrado , de fazer o seu jantar

lauto, para festejar a santa entrududa?

Pelos Passos, de comprar ligas ?

Quem deixa de dar amendoas em

Quinta feira d'endoeuças 'P - Ninguem!

São usanças, que nos logarnm os nos-

sos antepassados , e que de geração em

geração vão subsistindo até a poderidndc.

São costumes nascidos cmn a gente (I'Avci-

ro, e que com ella hão do acabar.

Ill'. Welle. -- Até que a tinal o

festejado prestigiador hungaro está fazendo

as delicias dos habitantes da cidade invi-

. eta!

l Mr. Velle volta a Lisboa Olido dani

novas sortos, sendo «uma viu-gr'ln á roda

do mundo» , Virtualidades, por elle eXt-,cu-

tadas com toda a illnni'to.

l Os irmãos Illunées. - Estes

notei-es, que tão festejados aqui foram,

l acham-sc ultimamente em Setubal , onde

viio dar alguns espectaculos, com as nic-

I lhores peças do eu I'epertorio.

Casa da guarda. - Mudaranl-se

definitivamente no 1.° do Corrente para a

I casa da guarda, estabelecida na direcção



do con-ein, os soldados que permaneciam

no lyceu.

Comboyo do correio do Sul

-- Chegou hontem ás 4 horas da tarde,

com 12 horas d'atrazo, dizendo-se que

por causa de um desabamento em Soure,

que interrompeu a linha.

A imprensa tem-se revoltado toda, e

com razão, pois isto é intoleravel. Cami-

nho de t'erro só para tempo bom, é brin-

cadeira de creanças.

Desavieram-se. - As presas na

terça-feira 1a se desavieram, de modo que

se arrepellaram umas tis outras.

Luziram facas, e a ausencia do ear-

cereiro Iniiis embrulhou 0 olvoroto, de

maneira que as acommodaram, berraudo-

lhes de fóra das grades.

A cadeia é mal polieiada; pedimos

providencias.

Essas mulheres estão ás vezes em

conversas obscenas e indecentes, impro-

prias de um logar tão publico.

Chegada. - Acaba de chegar a

esta cidade o muito apreciavel violinista

viannnense, Jeito Carlos do Valle, o qual

tenciona dar hoje um eoncêrto em compa-

nhia do actor Santos.

Além do espectaculo annunciado, lia-

verá varias peças de inusica, sendo a ulti-

ma a «phantazia brilhantes sobre motivos

da ópera Norma, pelo sr. Valle.

Julgamos estes artistas sutficientemen-

te recommendados ao illustrado publico

nveirense.

No logar competente vae inserto o

respectivo annuncio, que designa a ordem

a seguir no espectaculo.

Esperamos não se repitnm essas ta-

coadas, nos intervallos, que são além de

improprias, indecentes.

outra. - Chegou á sua casa da

Oliveirinha o exm.° conselheiro José Lu-

ciano de Castro, vindo de Espinho.

S. ex.“ demora-se pouco, partindo

em breve para a capital.

Tem sido visitado por algumas pos-

soas da sua amisade.

M_-

COFl R E l O

(Do nosso mpendentc)

Lisboa, 2 de novembro.

A politica não tem mudado de aspe-

cto. Os adversarios da situaçao continuam

a dar o ministerio em crise, porque «la-

vra a divisão na babel ministerial».

A prova unica desta desharmonia

consiste no facto do sr. presidente de con-

selho ir com frequencia á sua quinta de

Vialongo! É claro pois que demorando-se

o sr. duque de Loulé em Lisboa, eviden-

te é que está restabelecida a paz e concor-

dia entre os ministros! Oxalá que o sr.

duque deixe por algum tempo de ir ii. sua

qn inta, para socego dos novelleiros e des-

canço da opposição, a quem parece dar

tanto cuidado as ansencias' do presidente

de conselho !

- O «Consei-vadm'», que todos os

dias jura e protesta que o partido que re-

presenta é e sempre foi liberal sincero, as-

severa agora mais-«que o partido conser-

vador não será nunca ncoimado com som-

bra de razão de intolerante e exclusivo.n

O peoréqne o paiz não esta inteiramente

desineinoriado, e todos teen¡ ainda bem

presentes na memoria os altos feitos pra-

cticados desde 1845 a 1851 iLimitem-se a

confessar o seu arrepemlimento, mas não

alludam ao passado que não tein absolvição.

- Segundo boas informações , dos

quatro decretos ha pouco publicados no

sDiario», ordenando a suppressi'to de qua-

tro conventos, tres vão ter tiel execução.

O quarto é que não começou ainda a ser

cumprido, por que o prelado (la Guarda

continúa a recusar-se a isso, mas ha de mu-

dar de parecer, por que o sr. ministro da

justiça está. lirmemente resolvido a eum-

prir e fazer cumprir as leis do paiz.

O nuncio protestou contraa suppressão

dos conventos, e o sr. ministro respondeu

ao protesto com toda a energia, mostrando

que nada tinha. a Santa Sé com este nego-

cio. Ouço que o sr. ministro vae mandar

publicar no «Diario» as leis em observan-

cia das quaes se decreta a extincçiio dos

conventos que não possuem o numero ca-

nonico de freiras, publicando mais alguns

documentos sobre o objecto.

Como melhor resposta ao protesto do

nuncio vão amanhã. á assignatura regia

alguns decretos snpprimindo outros con-

ventos. _

l

l

-- Ouço tambem que no ministerio da

justiça estao resolvidos atoinar nota de

todos os parochos que udmitteiu tnissiona-

rios nas suas parochias, para., quando fo-

rem a algum concurso ou tenham qualquer

preterição, os julgar-em devidamente, por

isso que o pastor que precisa lhe vão 1a

prégar os deveres de bons christi'tos e bom

catholioos ás suas ovelhas, é por que não

está apto para o fazer. Hemos de concor-

dar que não deixa de liavcr bastante ver-

dade nisto. O parocho não dove carecer

que outros vão pregar o evangelho aos

povos que lhe foram conliados. Se ello ni'io

sabe cumprir com o seu dever não é de

certo muito azado para. melhorar de posi-

ção.

 

- Como é sabido foi antes de lion-

tem o 26.“ anniversario de S. M. El-Rci

o senhor l). Luiz I por cujo motivo hou-

ve reCepção em grande gala no paço d'A-

juda. A este acto são obrigados a concor-

rer os altos dignitarios da côr-te, commen-

dadores, gran-cruzes, e altos t'anuuionarios

do estado. A Concorrenria porém antes de

hontem to¡ diminuta. Tornos, como é sa-

bido, um exercito de cominendadores e

titulares, mas é para appareCorem com

as suas insignias em algum bttlttlstitlu ou

baile l

- Antes de hontem á. noite, no thea-

tro de l). Maria II foi uma vergonha. lCra

(lia de grande gain; sabia-so que lÕl-Rnl c

a Rainha assistiam á representação, o niio

7' propomos
_419%_

 

BANCO UNIÃO
D0

PORTO
CAPITAL 21000 CONTOS REALISADO

SEGUROS lili VIDA Elll tllUTUrlLlliÂliE

A direcção do Banco União, tendo obtido do governo de S. M. F. a nuctorisaçiio

para estabelecer o seguro de vida em tnntualidade, faz publico que desde já tonta

subscripções annnaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições :

Com perda (le capital e lucros ;

Com perda de capital sómente ,-

Com perda de lucros sómente;

Devendo a primeira liquidação ter ioga¡- em 1 ele janeiro dc l 869

AH vantagens do emprego dc capitaes em mntnalidade são obviau, porque

não sómente se colhe o juro de quantias diminntas, de que avulsas .se não poderia

tirar nenhum resultado, mas além d'iSso este rendimento é angmontado pelo capital ou

lucros, ou ambas as cousas, Conforme as condições da subscripçño dos que t'allocem.

Tambem é repartido pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos

seus pagamentos são por este motivo obrigados a pagar, bem como caducidadcs que

occorrem pela falta de cumprimento do compromisso social.

' As l¡ nida 'ões são elo s stema das 00m mnhias lies mnholas Tutelar e outras -q 'z Y l i 7

“e.pam se poder fazer uma idôa do que póde produzir uma entrada nununl de 10,5000

réis, publica-se a seguinte tabella baseada sobre a cxpcrcncia de muitos annos dc

companhia desta natureza z

 

Por 1 menino de 1 dia a 1 ano 1105000

        

   

   

      

       

n s de lanoa 2 n 905000

n s de 2 o a 3 » 865000

n s de 3 n a 4 s 865000

) o de 4 n a 15 n 865000

s uma pesoa delõ n a 20 n 8652000

» › n de 20 n a 30 » 86.3000

n s n de 30» a 40 s 805000

de 40 s a 50 n 9015000l) D D

EMÕANNOS 10 ANNOS lã ANNOS        

     

         

   
   

      

         

20 unos 2-5 ANNOS

   

     

         
   

   

      

        
  

4005000 9005000 2:0005000 4:70073'000

3005000 75055000 1:7005000 327005000

2905000 7205000 l:600,-5000 325006000

2805000 71013000 1:560;S000 3:4005000

2705000 7005000 l ::3511-3000 3:350r3000

270,-3000 7005000 1:5405000 3:33053000

2705000 7105000 1:5605000 324005000

270,3000 7205000 126005000 33:700;3000

30054000 7505000 1:800;5000 :10005000

Para mais esclarecimentos podem-se dirigir, nesta cidade o agente do mesmo

Banco Agostinho D. Pinheiro e Silva-Praça do Commercio.

 

'to invontario a que se

procede por morte de

Manuel Valente_ do logar de Sarra-

zolla,se ha do remattar no dia 13

de novembro de 1864, na sulla do

tribunal deste juizo pelas 10 horas

da manhã ; a propriedade seguin-

te :

Uma leira de terra, sita no

Salvado que leva de semiadura tres

quartas, parte do nascente com Ma-

nuel Nunes, e do poente com Ma-

nuel José de Pinho; que se acha

avaliada em 353000 réis. - Escri-

vão Moraes. 2

onde-se uma morada de

Vcasas altas, com 2 an-

dares, e 3 portas de fren-

te para a rua dos Balcões,

na praça desta cidade, e

com loja preparada com

-i 54'* estantes para commercio.

Viveu nellas D. Rita Candida da Costa--

Conl'rontatn do sul com Francisco Anto-

nio da Costa Guimarães, do poente rom

a dita. rua, e do nascente com vit-lla rios

Carniceiros. Contrata-se a sua compra com

     

D. Maria Dorothêa Coelho de Maga.

lhãos, ou Manuel José Mendes Leite, des-

ta cidade.

 

RIO GRAIN ›1«D0 SUL

A nora barco LUIZA, tapilão .loa-

quim Adrião da Silva.

 

   

A barco BAIIIANA, capitão José

dos Santos Losso Junior.

 

0 novo trigo llgllltltlil DE

SANTA CLARA, capitão Zacarias

litlllllfllttl' Couto.

RESPONSAVEL: - M. da S. C. Pimentei. -« Typ. do sDÍSÍl'lClO de Aveirom _

se via na plateia um unico individuo de

casaca l Até o sr- counnissario regio estava

sem farda l

Ainda mais. Se haviam' de'escolher

uma peça portngncza para este dia, re-

presentou-se um drama - Avido indepen-

dente-soberanmnento nmçador, pessimo-

mente traduzido, o até os actores desempe-

nharam mal os seus papeis i

- Parece que o sr. Francisco de

Paula Lobo d'Ariln sera eleito gran-mes-

tre do Oriente portugurz.

-- O governo hespanhol deu-so por
satlsli-ito com as explicações do nosso go.

vcrno ácercn do navio ¡Virgcm del Ro-
fugido

Nada mais tanho a dizer.

 

Estes narios sahirão com toda

alwovidtulo. Para como o passa-

geiros, tendo para estos excelen-

tes connnodos, [mola-so com

Joaquim Lourenço Altos. rna da

Itoboloira n.“ ltt l'orto.

  

PARA O RIO GRANDE DO SUL

A IIAIICA

l'lllllilll 001110 Glltlllllll
!Porrada c pregacla a cobre

Saltirá com limita liroi'idmlo.

por ter o son rarrrgmnonlo

Ipromplo. ltocoho passageiros a

“regar n'oslo on n'aqnollo porto,

e po 'a os quoos otioroco sons ox-

collonlos cotnmodos o bom treat-

nmntolrala-soÍÍcont o caixa¡ Car-

,'los Brandão. rua das Taipas n.°

,129.
_R

ESPEC'I'ACULOS

 

  

Quinta

l feira 3

 

DOS lll'llSllS ll'ElllENSES

EM liENEFICIO DE

Alfredo Arthur dos Santos e João

Carlos do Valle

l

Scam¡ comic-a amada de musica pelo sr.

Santos

O DIA DE FATALIDADES

ll

O ROUXINUL- lValtz burleseogmlo

sr. Valle

n¡

VARIAÇÕES DE FLAUTA, pelo sr.

Santos.

Iv

A AURORA NO LIMA_ Waltz burlesco,

ewecutudo com arco, papel e pemza,

pelo sr. Valle.

V

Cançonem - O SEBASTIANISTA

Vl

FANTAZIA BRILHANTE - sobre -mo-

tivos da Opera Norma, pelo sr. Valle.

l'rinelpla às 8 II. em ponto.

 


